MESTRADO EM ADMINISTRAÇÃO E DESENVOLVIMENTO EMPRESARIAL

EMENTAS E BIBLIOGRAFIA DAS DISCIPLINAS

· Economia Aplicada

O contexto do ambiente econômico e sua utilização para a compreensão de questões econômicas relevantes. A conjuntura e a política econômica nas tomadas de decisões empresariais. Os ciclos econômicos e seus desdobramentos: desenvolvimento econômico ou crescimento econômico. A economia contemporânea: a abertura econômica, a competição, a privatização, a globalização e o nível de emprego.

Bibliografia

BRESSER-PEREIRA,l.c.ECONOMIA BRASILEIRA NA ENCRUZILHADA.fgv eDITORA, 2006.

Carvalho, F. J. C. (et. al.) Economia Monetária e Financeira. Rio de Janeiro: Editora Campus, 2001. Capítulo 1, 6, 7, 8, 13, 14, 16 e 20.

Coutinho L. e Ferraz J. C. (orgs.) (1993) Estudo da Competitividadde da Indústria Brasileira. Campinas: MCT/Finep/PADCT.

Feijó, C. A. (et. al) Contabilidade Social: O novo sistema de contas nacionais do Brasil. Rio de Janeiro: Editora Campus, 2001. Capítulos 1, 2 e 5.

Fiori, J.L. (org.) Estados e Moedas no Desenvolvimento das Nações. Editora Vozes- Petrópolis-RJ:1999.

Kupfer, D. e Hasenclever, L. (org.) Economia Industrial: Fundamentos Teóricos e Prática no Brasil. Editora Campus-Rio de Janeiro: 2002. CAPS 1, 7, 17 E 18

Medeiros, C. A. (2004) O Desenvolvimento tecnológico Americano no pós-guerra como um empreendimento MILITAR. In: FIORI, J.L. (org.) O poder AMERICANO. Editora VOZES-PETRÓPOLIS-RJ: 2004.

Pettis, M. (2003) Ciclos de desenvolvimento: Ascensão dos empreendedores e banqueiros, mimeo.

PINHEIRO, a.c.; GIAMBIAGI,f.ROMPENDO O MARASMO-A RETOMADA DO DESENVOLVIMENTO NO BRASIL.ED.CAMPUS, 2006.

PINHO,D.B.;VASCONCELLOS,M.A.S.(ORGS).MANUAL DE ECONOMIA (EQUIPE DE PROFESSORES DA USP).5A.ED. EDITORA SARAIVA, 2005.

REZENDE,F.;TAFNER,P.(EDS).BRASIL-O ESTADO DE UMA NAÇÃO.IPEA, 2005.

STIGLITZ, J.E.Os exuberantes anos 90.COMPANHIA DAS LETRAS, 2003.

TAFNER, p.(ED).BRASIL-O ESTADO DE UMA NAÇÃO.IPEA,2006.

Teixeira, A . ( 1999) Estados Unidos: A “curta marcha” para a Hegemonia. In: Fiori, J.L. (org.) Estados e Moedas no Desenvolvimento das Nações. Editora Vozes- Petrópolis-RJ:1999.

VASCONCELLOS, M.A.S.ECONOMIA:MICRO E MACRO.eD. aTLAS, 2000.

· Finanças Corporativas

Conceitos financeiros básicos. Risco, Retorno, Valor. Avaliação de ativos financeiros. Gestão do Capital de Giro. Planejamento Financeiro: cenários, variáveis de decisão, demonstrações financeiras projetadas. Modelos de Simulação e o escopo de suas aplicações na gestão de caixa, análise de decisões de produção e expansão, orçamento de capital, financiamento, formação de preços. Gestão do Ativo Permanente: orçamento de capital e análise de investimentos. Fusões, aquisições e outras formas de reestruturação. Fontes de financiamento e intermediação financeira sob a institucionalidade brasileira.Gestão de carteiras. Mercados de Derivativos e Futuros.

Bibliografia

BERNSTEIN, PETER L. Desafio aos deuses , Editora  Campus, 3a ediçao, 1997

BESSADA, BARBEDO & ARAÚJO, Mercado de Derivativos no Brasil. Editora Record, 2005.

BESSADA, O. "Construção e Análise de Fronteiras Eficientes para a Seleção de Carteiras de Investimentos", Revista Brasileira de Mercado de Capitais, v.8, n.24, pp 179-190, set/dez 1982.

BREALEY, R.A, MYERS, S.C. Princípios de Finanças Empresariais. 5a ed. Lisboa: McGraw-Hill, 1998.


BRENNAN, Michael J.; TRIGEORGIS, Lenos. Project Flexibility, Agency, and Competition. New York: Oxford University Press, 2000.

DAMODARAN, A. Finanças Corporativas Aplicadas: Manual do Usuário. Porto Alegre: Bookman, 2002.

DI AGUSTINI, Carlos A. Capital de Giro: gestão, análise de alternativas, fontes de financiamento, estratégias de negociação, como pagar menos CPMF. 2a ed. São Paulo: Atlas, 1999.

FARIA, Rogério G. de. Mercado financeiro: instrumentos e operações. São Paulo: Prentice Hall, 2003.

FORTUNA, Eduardo. Mercado Financeiro. Produtos e Serviços. 14a ed. Rio de Janeiro: Qualitymark, 2000.

GRINBLATT, M., TITMAN, S. Mercados financeiros e estratégia corporativa. 2ª ed. Porto Alegre: Bookman, 2005.

HERTZ, D. Risk Analysis in Capital Investment. Harvard Business Review, p. 95-106, January-February 1964.

HILLIER, F. The Derivation of Probabilistic Information for the Evaluation of Risky investments. Management Science, v.9, n.3, p.443-457, 1963.

LAPPONI, Juan Carlos. Matemática financeira usando Excel- Como medir criação de valor. São Paulo: Lapponi Treinamento e Editora Ltda, 2002. 

LEITE, Luiz L. Factoring no Brasil. 6a ed. São Paulo: Atlas, 1999.

MELLAGI FILHO, A.; ISHIKAWA, S. Mercado Financeiro e de Capitais. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2003.

MODIGLIANI, F.; MILER, M.H. The Cost of Capital, Corporation Finance and the Theory of Investment. The American Economic Review, v.48, n.3, p.261-297, Jun. 1958.

PUCCINI, Abelardo de Lima. Matemática financeira: objetiva e aplicada. São Paulo: Saraiva, 1999.

RAGSDALE, C.T. Spreadsheet Modeling & Decision Analysis: A Practical Introduction to Management Science. Mason: Thomson, 2004.

RAMSEY, J.B. The Marginal Efficiency of Capital, The Internal Rate of Return, and Net Present Value: An Analysis of Investment Criteria. The Journal of Political Economy, v.78, n.5, p. 1017-1027, 1970.

ROSS, Stephen A., WESTERFIELD, R. e JAFFE, Jeffrey F. Administração Financeira: Corporate Finance. São Paulo: Atlas, 2002.

SANTOS, Vilmar P. Manual de diagnóstico e reestruturação financeira de empresas. São Paulo: Atlas, 2000.

SAUL, Nestor. Análise de Investimentos: critérios de decisão e desempenho nas maiores empresas do Brasil. 2a ed. Porto Alegre: Ortiz, 1995.

SAUNDERS, A. Administração de Instituições Financeiras, Editora Atlas, SP, 2000.

SECURATO, J.R.  (Org.) Cálculo Financeiro das Tesourarias – Bancos e Empresas. São Paulo: Saint Paul, 2. ed., 2000.

SECURATO, José R. Decisões Financeiras em Condições de Risco. São Paulo: Atlas, 1996.

SMITH, D.J. Incorporating risk into capital budgeting decisions using simulation. Management Decision, v. 32, n. 9, p. 20-26, 1994.

SOLOMON, E. The Arithmetic of Capital-Budgeting Decisions. The Journal of Business, v. 29, n. 2, p. 124-129, Apr. 1956.

VAN HORNE, James C. & Wachowicz, John Jr. Fundamentals of  Financial Management. 11a ed. Englewood Cliffs, New Jersey: Prentice Hall, 2001.

VAN HORNE, James C. Financial Management. 11a ed. New Jersey: Prentice Hall, 1998.

· Gestão de Pessoas

Gestão estratégica de recursos humanos. Competências individuais, coletivas e organizacionais. Gestão de competências. Mudança, conhecimento e aprendizagem organizacionais. Capital intelectual, capital humano e capital social. Criação e gestão do conhecimento organizacional. Aprendizagem organizacional e organizações de aprendizagem. Gestão do desempenho humano nas organizações. Aspectos contemporâneos do comportamento organizacional. Cultura e organização: cultura nacional, cultura brasileira e cultura organizacional.
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· Marketing

Conceitos fundamentais de Marketing enfatizando a importância da qualidade do produto ou serviço e sua influência sobre a percepção de valor do consumidor. Técnicas para desenvolvimento da estratégia mercadológica com ênfase em conceitos de clusters de negócios e diversificação. Avaliação dos diferentes modelos de definição do comportamento do consumidor e critérios para segmentação do mercado. Análise dos procedimentos para diferenciação dos produtos correntes e desenvolvimento de novos produtos.
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· Metodologia da Pesquisa

Ciência e senso comum: conceituação e características. Paradigmas científicos e a construção das ciências sociais: crise de paradigmas. Abordagens qualitativa, quantitativa e quali-quantitativa. Tipologias de pesquisa: teórica, metodológica, empírica, prática, estudo de caso, survey, censo. Métodos de Estudos para Pesquisa. Etapas da Pesquisa. Métodos de Coleta de Dados. Trabalhos acadêmicos: conceituação e formatação. Elaboração do Roteiro de Pesquisa.
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· Métodos Quantitativos Aplicados á  Administração

Conceito e importância de métodos quantitativos aplicados à administração. Medidas de tendência central. Medidas de dispersão. Distribuições de freqüência. Teoria das Probabilidades. Variáveis Aleatórias e Distribuições de Probabilidade. Pesquisa de Survey como Método das Ciências Sociais: Características científicas da Pesquisa de Survey; Desenhos Básicos de Pesquisa de Survey. Amostragem em Pesquisa de Survey. Mensuração, Tipos de Dados e Classificação de Variáveis. Variável Latente e Escala. Questionário como Instrumento de Coleta de Dados: Diretrizes para Elaboração de Questões, Formato de Questões relacionadas a Opiniões e Sentimentos, Questionário Auto-Administrado. Validade e Confiabilidade. Análise de Variância (ANOVA).  Covariância e Correlação. Análise de Regressão Linear: Simples e Múltipla. Inferência em Modelos de Regressão: Intervalo de Confiança, Teste de Hipótese. Análise Fatorial.
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· Modelos de Análise Estratégica

O pensamento estratégico e sua evolução. O processo de formulação estratégica. Enfoques prescritivos e descritivos do pensamento estratégico. Estratégias deliberadas e emergentes. A mente do estrategista. Estratégia como perspectiva e como posicionamento. Estabilidade e mudança da estratégia. As diversas abordagens ao processo de formulação de estratégia.
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· Teorias Contemporâneas de Gestão Organizacional
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